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PALAVRAS-CHAVE: idosos, equilíbrio, queda, autonomia. 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo fisiológico que apresenta diversas 
alterações orgânicas, (NAHAS, 2006) cita como exemplo de tais alterações problemas 
visuais, auditivos, redução do equilíbrio e da marcha, resultando em um elevado índice 
de queda. O Brasil será a sexta população mais idosa do mundo em 2025. Em 
consequência disso se faz necessário um melhor entendimento sobre esse processo. 
Para diagnosticar os principais fatores preditores de queda, os estudiosos na área 
utilizam testes para avaliar equilíbrio e autonomia funcional, a exemplo do Teste de 
Equilíbrio e Marcha de Tinetti. O Teste de Equilíbrio e Marcha de Tinetti é responsável 
pela avaliação funcional, através das escalas de equilíbrio  e de marcha, sendo a 
primeira composta por 09 testes, somando um total de 16 pontos e a segunda contendo 
07 teste no total de 12 pontos, somando 28 pontos no geral (KAUFFMAN et al, 2001; 
FREITAS et al, 2002). A queda é provocada geralmente por dois fatores, (MACHADO et 
al, 2008) os coloca como fatores intrínsecos - alterações fisiológicas causadas pelo 
envelhecimento, e extrínsecos - como obstáculos ambientais ou situação social de risco. 
Vale ressaltar que a queda causa 90% das fraturas de quadril, acometendo alta 
morbidade e morte. A queixa da falta de equilíbrio  é constante entre idosos.  
OBJETIVO: analisar os principais fatores associados a quedas em idosos. 
METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica de revisão 
de literatura, com o intuito de buscar fontes científicas que comprovem o devido 
entendimento do tema. As bases de dados usadas foram as seguintes: Scielo, Google 
acadêmico. Foi selecionado 9 (nove) artigos referente ao tema, mas somente 5 (cinco) 
foram úteis  para a pesquisa. Quanto maior a pontuação, melhor a mobilidade e 
capacidade funcional, e quanto menor for, maior o risco de queda e dependência desses 
idosos.  RESULTADOS: Observou-se que quanto maior a pontuação, melhor a 
mobilidade e capacidade funcional (KAUFFMAN et al, 2001; FREITAS et al, 2002) e 
quanto menor for, maior o risco de queda e dependência desses idosos. A queda é 

provocada geralmente por dois fatores, sendo eles: intrínsecos - alterações fisiológicas 
causadas pelo envelhecimento, e extrínsecos - como obstáculos ambientais ou situação 
social de risco.(SIMOCELI et al, 2003) Vale ressaltar que a queda causa 90% das 
fraturas de quadril, acometendo alta morbidade e morte. (FIGUEREDO, 2007) queixa da 
falta de equilíbrio é constante entre idosos. (GAI et al, 2010) Constatou o fator estado de 
equilíbrio como o principal preditor de quedas na população idosa, levando a um 
aumento da instabilidade, somado ao sintoma depressivo, redução da velocidade da 
marcha, medicação psicotrópica, entre outros. CONCLUSÃO: Portanto, a Escala de 
equilíbrio e Marcha de Tinetti é utilizada para prever chances de quedas entre idosos e 



procurar meios de evita-las e avaliar também parâmetros de melhoria motora após 
treinamento.   
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